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Não é novidade que o ensino de Física em todos os níveis 
carece de urgentes modicações, uma dessas pode ser o 
uso ficção científica. O ensino de ciência nas escolas 
necessita renovar seus métodos de ensinar, para que o 
processo de ensino-aprendizagem se torne menos 
tradicional e utilize recursos didáticos motivadores. De 
acordo Ferreira (2012) “Uma vez que a compreensão de 
enunciados depende demais de uma inguagem (inclui a 
matemática), de modo que a grande maioria dos alunos 
encontra muita dificuldade na interpretação de enunciados 
e leis, restringindo-se quase sempre à aplicação de 
equações sobre as quais pouco sabe falar”. É muito 
importante inovar, mesmo com ferramentas simples e de 
fácil acesso adaptando o ensino para uma melhor 
construção da aprendizagem do aluno. De acordo Piasse 
e Pietrocola (2009) a ficção científica tem sua própria 
maneira de falar sobre ciência, que é uma maneira que 
não encontramos mesmo em outras expressões 
ficcionais. O mundo da ficção científica está cheio de 
aventuras, romance, heróis, vilões, anti-heróis onde 
ocorre uma influência em crianças e adolescentes. 
Criando uma vínvulo entre conhecimento, realidade e 
ficção onde ocasiona interação com os conhecimentos 
prévios dos alunos possuem ao novo conceito. De acordo 
com Ausubel, aprender significativamente o novo conceito 
deve ser ancorado em conceitos já existentes na estrutura 
cognitiva do aluno, o material didático deve ser 
potencialmente significativo e o mais importante é que o 
aluno precisa ter disposição para aprender. 
 
METODOLOGIA 
De acordo com Moreira unidade de ensino 
Potencialmente significativa são uma proposta de 
construção de sequência didática fundamentada na teoria 
da aprendizagem significativa. “Partindo das premissas de 
que não há ensino sem aprendizagem, de que o ensino é 
o meio e a aprendizagem é o fim, essa sequência é 
proposta como unidade de ensino potencialmente 
significativa”. Abordamos como organizador prévio 
desenho animado no primeiro momento da aula como os 
dá como décima quarta temporada dos Simpson, Pica 
Pau “Surf muito louco” e “o pirata”. Sempre procur 
relacionar o que acontece no desenho fora desevolvidas 
atividades compativeis em algumas etapas (I) vídeo do 
desenho, (II) experiências com relação os conceitos 
abordados no vídeo, (III) aula teórica com auxílio do 
Power point explicando temas físicos abordados desenho, 
(IV) exercícos, trabalho, como meio de avaliação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados parciais monstram que utilizando todas as 
etapas os dicentes se sente dispostos em aprender, 
conforme monstra Figura 1. Isso indica que uma das 
condições para que ocorra aprendizagem significativa, a 
pré-disposição em apreender, foi alcançada. 
 
Figura 22 Alunos realizando experiencias 
 
 
Para atingir a segunda condição, que o material seja 
potencialmente significatico, demo continuidade com 
aulas teoricas realizadas perguntas sobre os novos 
conceitos abordados realacionando apartir do que os 
discentes já sabiam.  
 
CONCLUSÃO 
O trabalho continua ao decorrer dos próximos semestres, 
com novos desenhos para proporcionados maiores 
compreensão deles. De acordo com Clebsch, A.B (2004): 
“Uma forma simples de abordagem de temas em sala de 
aula, visando à motivação dos alunos através da 
utilização de filmes produzidos pela indústria 
cinematográfica e já popularizados.” Desenvolvendo uma 
aprendizagem motivadora e que possibilita despertar o 
interesse do aluno em aprender novos conceitos e 
perceber que a Física não está somente na sala de aula, 
mas no seu cotidiano. Para por interagir ainda mais com 
os alunos criamos uma página no facebook, onde 
postamos  material  istrucional e os alunos podem 
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